A limpeza das instalações e dos utensílios de trabalho é tão importante como a higiene pessoal dos manipuladores.

A higienização deverá, assim, assegurar a eliminação das sujidades visíveis e não visíveis e a destruição de microrganismos patogénicos e de deterioração até níveis que não coloquem em causa a saúde dos consumidores e a qualidade do produto. Deverá ser respeitada a integridade das superfícies de trabalho e deverá haver o cuidado de eliminar qualquer químico utilizado no processo de higienização.

Higienização = Limpeza (L)
ou
Higienização = Limpeza + Desinfestação (L+D)


O processo de limpeza consiste essencialmente na eliminação de restos de alimentos e outras partículas que ficam sobre as superfícies a desinfecção consiste na destruição ou remoção dos microrganismos.



Considerações prévias à Higienização
O método a utilizar para a eliminação de sujidades é função de um conjunto de factores, nomeadamente:
- Do tipo de sujidade,
- Do tipo de superfície,
- Da qualidade da água e
- Do tipo de equipamentos

LIMPEZA
Detergentes
Modificam a capacidade de penetração e remoção da sujidade pela água.
Removem a sujidade através da degradação de gorduras, de proteínas e da dissolução de sais minerais e impedem a re-deposição da sujidade.

SELECÇÃO DO AGENTE DE LIMPEZA
- Autorização da utilização do produto para o uso pretendido
- O tipo de contaminação/sujidade presente na superfície
- O nível da contaminação/sujidade presente na superfície
- O tempo disponível
- A dureza da água
- A natureza das superfícies
- Os meios e o equipamento
Principais Factores na Actuação dos Detergentes


DESINFECÇÃO
3 Tipos de desinfecção: desinfecção por calor, desinfecção por radiação e desinfecção química.

PRINCIPAIS FACTORES
.Tempo de contacto
.Temperatura
.Concentração
.pH
.Limpeza prévia
.Dureza da água


PRINCIPAIS FACTORES
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FACTORES DE ESCOLHA

1Nível de contaminação existente quanto maior for a contaminação mais tempo será necessário para que a desinfecção seja efectiva
- Tipo de superfície a ser desinfectada
- Nível de sujidade residual
- Tempo disponível para a desinfecção
- Método de aplicação
- Qualidade da água de enxaguamento
- Corrosibilidade do produto




MÉTODOS DE HIGIENIZAÇÃO
- LIMPEZA MANUAL
- IMERSÃO
- ALTA PRESSÃO
- ESPUMA E GEL
- LIMPEZA DE EQUIPAMENTOS E CIRCUITOS FECHADOS
- PULVERIZAÇÃO

LIMPEZA MANUAL
Equipamentos e complementos básicos, com água e um detergente. Necessita de muita mão-de-obra e requer muita atenção pois pode levar a resultados variáveis.

- Escovas
- Raspadores
- Mecanismos abrasivos
- Mangueiras / pistolas de água
- Lavagem com água quente

IMERSÃO
Lavagem de pequenas peças de equipamento desmontáveis com ou sem agitação. Utiliza água quente e/ou detergente.

ALTA PRESSÃO
Bombas de água de baixa pressão – estas bombas são semelhantes às anteriores, trabalhando a uma pressão menor, com consequente menor vaporização do produto e menos danos nas superfícies. Podem ser portáteis ou fixas.
Pistolas de vapor – trata-se de um acessório que mistura vapor com água e/ou componentes de limpeza.

ESPUMA E GEL
Evita a acção mecânica.
Consiste em pulverizar a espuma ou gel sobre a superfície do equipamento e deixar actuar durante um determinado período de contacto.

EQUIP. E SIST. FECHADOS
Sistemas CIP - consiste numa instalação específica para higienização em circuito fechado.
Circulação – utiliza-se em todos os circuitos fechados, como as canalizações e tubagens. Utiliza-se uma bomba para fazer circular o fluido, sendo importante conseguir uma turbulência, a qual está directamente relacionada com a quantidade de sujidade arrastada.

PULVERIZAÇÃO
Nebulizantes e fumigantes – utilizados para a desinfecção de superfícies abertas (nebulizantes) ou superfícies fechadas (fumigantes).
A desinfecção de superfícies por via aérea consiste na emissão do produto desinfectante em forma de névoa com partículas de diâmetros muito reduzido.
Permite o acesso a superfícies escondidas.
Aspersão







Avaliação da Eficácia da Higienização
A eficácia da higienização passa pela avaliação do estado das superfícies, relativamente a um ou mais, dos seguintes critérios:
1. Superfície livre de resíduos – quando toda a sujidade e resíduos tiverem sido removidos.
2. Superfície livre de químicos – quando os materiais de limpeza e/ou desinfecção tiverem sido removidos por enxaguamento.
3. Superfície aceitável do ponto de vista microbiológico – quando o número de microrganismos é reduzido a um nível aceitável.

Avaliação da Eficácia da Higienização
1. Avaliação da Presença de Resíduos
inspecção visual
Para tubagens ou partes do equipamento menos visíveis pode recorrer-se a conjuntos especiais de iluminação e espelhos ou fibra óptica.
Em sistemas complexos de tubagens, devem ser escolhidos pontos de inspecção onde possam ocorrer problemas de higienização.

2. Avaliação da Presença de Químicos.
Enxaguamento final

3.  Avaliação Microbiológica
Zaragatoa.
Análise da água de enxaguamento.
Contacto directo.
Determinação do ATP (bioluminescência).

Regras Básicas da Higienização
Antes
Seleccionar criteriosamente os métodos de higienização
A sequência de limpeza deve ser realizada das áreas menos para as áreas mais contaminadas.
Colocar vestuário apropriado e luvas.
Assegurar que os operadores envolvidos no processo de higienização compreenderam todas as instruções de limpeza.

Durante
Seguir sempre as instruções mencionadas nos rótulos dos produtos de higienização.
Seguir sempre os procedimentos de limpeza.
Começar a limpeza de paredes e equipamentos de cima para baixo
Mudar a água de enxaguamento, quando fria ou suja.
Comunicar falhas nos equipamentos, falta de químicos ou de vestuário protector.

Depois
Arrumar os utensílios de limpeza em lugar próprio.
Lavar, desinfectar e secar todos os utensílios e equipamentos de limpeza.
Guardar os detergentes num local fechado à chave.
Lavar as mãos.
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